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MILHO – 23-09 a 27-09-2024

Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$39,21; PR e MG: R$47,79; RS: R$52,38.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
Após o fim da colheita da segunda safra de 2023/24 ecom a disponibilidade interna do milho em níveisequilibrados, as cotações apresentam pequenasoscilações em baixos patamares de preço, em meio aum mercado internacional bem ofertado e daexpectativa de excelente safra a ser consolidada nosEUA, ainda no segundo semestre de 2024. Com isso,uma recuperação mais consistente dos preços podeser apenas esperada em meados de 2025, adepender da safra a ser colhida no período naAmérica do Sul. Atualmente a projeção é de reduçãodas safras de verão no Brasil e na Argentina.
EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
A segunda safra se encontra colhida, e o foco se volta aofluxo de exportações e a semeadura da primeira safra.De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “ O milho desegunda safra já se encontra 21,6% semeado. No RS, oplantio está progredindo nas principais regiõesprodutoras. As lavouras têm apresentado folhasamareladas devido à alta nebulosidade. Na FronteiraOeste e Alto Uruguai, observa-se ligeira restrição hídrica.No Planalto Superior, onde o plantio é mais tardio, asemeadura começou lentamente. No PR, o plantio estáevoluindo e a maioria das áreas está em estágios deemergência e desenvolvimento vegetativo. As lavourasapresentam bom estabelecimento inicial. Em SC, oplantio avançou e as precipitações têm favorecido odesenvolvimento. Os tratos culturais, como adubação decobertura e controle de pragas estão sendo realizadosnas lavouras mais adiantadas. ”

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex) asexportações da safra 2023/24, de fevereiro a agosto de2024, somaram 13,096 milhões de toneladas. Estenúmero é 31,3% menor que no mesmo período de 2023que foi de 19,062 milhões de toneladas. Portanto, nota-

se uma diminuição da exportação nacional do grão atéaqui, evidenciando a baixa competitividade frente aosEstados Unidos e Argentina.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
O cenário promissor para a safra dos EstadosUnidos, juntamente com os estoques elevados têmpressionado cada vez mais os preços internacionaispara baixo, em função da expectativa demaior oferta.Contudo, a expectativa é de redução da áreaplantada no Brasil e uma safra de verão mais amena,devido aos preços pouco atrativos e o atraso nasemeadura da soja em alguns estados que nãoapresentam condições favoráveis para semeadura,consequentemente, a longo prazo, pode ocorrer umareestruturação dos preços no país.


